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O ATA DE FAQ 
Temos recebido manifesta-

ções muito apreciadas de con-
cordância e aplauso à nossa 
campanha na defesa dos justos 
interCsses e progresso de Fão, 
b e m como, necessariamente, 
inevitavelmente, tivemos conhe-
cimento de provas e manifesta-
ções de protesto. 
Agrada-nos saber que as 

nossas afirmações são lidas, são 
notadas, são comentadas com 
alguma impaciência reveladora 
dum despertar assim provoca-
do, de que muito nos desvane-
ce ter sido o principal causador 1 
e a que este jornal deu todo o 
merecimento e importância aco-
lhendo e divulgando essas nos-
sas sugestões, essas nossas 
canseiras, êsses nossos comen-
ulrios. 
Mal nos iria se lográssemos 

alcançar só unanimidades de 
aplausos para a nossa interven-
ção, impossivel fatalmenw de 
obter entre o pensamento hu-
mano, por mais elevado, culto 
e despido de cobiça vulgar que 
se apresente, agradando-nos,até, 
ter com quem conversar, com 
quem discutir, com quem ,deba-
ter planos e projectos, desde 
que nos encontremos perante 
criaturas, pelo menos, tão siri-
ceras, tão justas, tão sérias, tão 
lesinteresadis corno pensamos 
que somos e fazemos todo o 
possivel por ser, nós que não 
temos o jeito de falar mais alto 
que os outros para valorizar o 
que pretendemos impôr ou su-
gerir, nós que no costumamos 
entregar a outros a defesa dos 
nossos claros pontos de vista, 
nós que não forçamos capsiosa-
mente os outros a pegar ao 
nosso andor, nós que não con-
dicionamos a opinião e a cama-
radagem dos outros alimentar-
mente ou com digressões. Nada 
disto temos para ofertar, nada 
disto ofertaríamos para prosse-
guir no nosso rumo, porquanto 
sabemos quão falsa é SEMPRE 
a posição assim conquistada, 
mais tarde ou mais cedo. E é 
por isto que sobremaneira nos 
agrada saber que são espera-
das, são lidas avidamente, são 
discutidas, aplaudidas ou cen-
suradas estas nossas CARTAS, 
em que, com todo o cuidado, 
sempre temos enroupado os 
nossos mais ardentes anseios 
por um progresso crescente, 
mas sensato, desta Terra. 
Já afirmamos e queremos no-

vamente declarar que não pre-
tendemos prejudicar quem quer 
que seja. Todos devem viver, 
todos devem prosperar, todos 
devem conseguir proventos e 
benefícios dignos do seu traba-
lho honrado e transparente. 
Contudo, a Terra é que não 

pode ser atingida pela duplici-
dade, pela astúcia perniciosa, 
pelos interêsses menos defen-
saveis de qualquer e é contra 
estas tristes atitudes prolifera-
das que temos protestado con-
tinuamente, desde 1941, e con-
tinuaremos a protestar cordial-
mente. 
Quem proclamar o contrário, 

quem pretender inimisar contra 
estas CARTAS o facil conven-
cimento dos espíritos débeis ou 
cobiçosos, falta à verdade com 
todo o peso da sua grande cren-
ça que não respeita, com todo 
o peso da autoridade moral da 
sua posição profissional que não 
dignifica, com todo o peso da 
larnentavel inconsciência da sua 
tacanhez cerebral que não reco-
nhece—e, estes últimos, são os 

GRANDE PEREGPINAÇÀO 

A NOSSA S E`NHOR À 
DO FACHO 

E', já, amanhã, pelas 11 horas, ofi-
ciais, que, da Igreja Paroquial da fre-
guesia de Galegos Santa Maria, sai a 
grandiosa Peregrinação anual de Nos-
sa Senhora do Facho, em cuja mani-
festação de Fé devem tomar parte mui-
tos milhares de devotos, Associações 
Religiosas, Cruzadas Eucaristicas, Ju-
ventudes e Parocos das freguesias de 
Galegos, Roriz, Lama, Oliveira, Ucha, 
Areias S. Vicente, Manhente, S. Ve-
rissi mo, Lijó, Arcozelo, Alheira, S. 
Pedro de Alvito, Campo, etc., etc. 

De Barcelos, Lambem vão tomar 
parte na Peregrinação algumas cente-
nas de crentes. 

Ao meio dia, deve chegar a Pere-
grinaçã.o á Montanha Sagrada e Histo-
rica, onde será celebrada Missa Cam-
pal, Dialogada. 

A' tarde, recitação do Terço, La-
dainha e Adeus à Virgem. 

Estas solenidades serão retransmi-
tidas pelo micro da cabine sonora-

1 
Numero av.lso—&O centavos 

Os srs. assinantes gosam o deeonto de tS 01, 
I1ta u..* foi vimado pela Cen.nra 

Radio-Electrica, desta cidade, que tem 
como locutor o habil Artista—Domin-
gos Moura. * 

Pelo grande entusiasmo que se no-
ta neste concelho pela realização da 
Peregrinação á milagrosa Virgem do 
Facho, que é conduzida no seu rico an-
dor desde a Igreja de Galegos Santa 
Maria até á sua Ermidinha, erecta no 
Cruzeiro-Monumento dos Centenarios 
da Independencia de Portugal, é de 
crer que a ampla Montanha, onde exis-
te a famosa Citania de Roriz—a maior 
da Peninsula—se torne pequena para 
conter tantos peregrinos que desejam 
agradecer á Viigem Santissima tantas 
graças recebidas. 

A' VIRGEM MÃE DO FACHO: 

Formosa estrela, Maria 
Pronuncia do eterno bem 
Vela por quem só confia 
No teu amor de Mãe... 

e 

Na vitrine do Estabelecimento dos 
Snrs. José Moreira da Costa & 0°, tem 
estado em exposição a «BANDEIRA DA 
PAZ» com a imagem de NOSSA SE-
NHORA DO FACHOS oferta do Sur. 
Joaquim Pereira Gomes, desta cidade, 
e que é uma rica obra de arte. - 

mais aceitaveis, por que dêles 
é o Reino-dos Céus... 
Deixemo-nos de mistificações, 

honremos o nosso labor nobili-
tante, confessando-o com orgu-
lho, e deixemos, respeitemos 
as intenções dos outros que, 
custe o que custar-lhes, estão 
acima de habilidades comezi-
nhas a pedir tesoura lesta ou 
navalha acerada para o PRO-
LONGAMENTO capilar, para 
a hirsutez muito pendente da 
sua trivialidade evidentíssirna, 
de todos os tempos... 
NOTULAS—unia pregunta-

zinha inocente: não seria bom 
negócio a construção de casas 
na povoação ou no pinhal, mas 
de casas para alugar, uma vez 
que se verifica todos os anos 
a sua crescente procura e a 

sua falta lamentavel, bem como 
tambem se reconhece que as 
Pensões não comportam todos 
os Veranistas que as solicitam, 
o que faz a muitos desistir de 
se fixarem em Fão durante a 
época balnear; não seria bom 
negocio lucrativo a construção 
dessas indispensaveis moradias, 
PARA ALUGAR? 
Sem querermos falar na pro-

metida Pensão (ou Hotel), ou-
samos lembrar esta iniciativa 
ás entidades comerciais conhe-
cidas que ha cêrca de meio ano 
m u i t o assisadamente—honra 
lhes caibam—teem procurado 
Fão para valorização evidente 
dos seus capitais, com a com-
pra de terrenos e a edificação 
de habitações para particulares. 
Porém, êstes, já estão encanta-

dos, já estão presos pelo cora-
ção e pela saúde ao local; é pre-
ciso, agora, constantemente, ir 
fixando outros que, não poden-
do, de momento, possuir viven-
da para veraneio, pelas como-
didades, confôrto e salubridade 
que a Terra lhes venha a ofe-
recer economicamente, conti-
nuem a procurar Fão para re-
pouso dos nervos, saúde do 
corpo e alegria da alma. Ousa-
mos, pois, repetir a preguntazi-
nha inocente aos Homens de 
negocio que inteligentemente 
DESCOBRIRAM Fão para 
meio natural de valorização dos 
seus capitais irnobilisados: por 
que não se entregam á tarefa 
benemérita e conjuntamente lu-
crativa de fazer construir em 
Fão uma série de vivendas de 

OA:ETd& DE Ao 
verão PARA ALUGAR OU 
VENDER, segundo as tradi-
ções da Povoação e da sua Praia 
modesta, e que modesta deve-
rá continuar a ser; por que se 
não entregam a esta tarefa os 
Homens-de-negócio que inteli-
gentemente, muito comercial-
mente escolheram a nossa Re-
gião para emprego louvavel do 
seu esfôrço e fortalecimento 
dos seus capitais? 
E o início das obras de ar-

ranjo da nossa Estrada-do-Mar 
não se vê! Que teria surgido 
para, desde hâtanto tempo do-
tadas, não haver sinais de co-
meço dêsse primordial melho-
ramento da nossa Terra, por 
assim dizer o traço de união 
entre o Fão—Antigo e o Fão— 
Praia, entre o passado tradicio-
nal e estático o futuro pro-
gressivo, movimentado, inquie-
to!? 

E' a Estrada-do-Mar, ainda, o 
centro irradiante de todás as 
iniciativas, dos planos a arqui-
tectar, donde partirá a valoriza-
ção empolgante da Localidade, 
com enriquecimento inevitavel 
do. Concelho. 

Nessas obras iniciais deve-
riam congregar-se entusiastica-
mente as energias de todos, co-
mo alicerce seguro da renova-
ção da Vida da nossa Terra, 
energias, vontades, propósitos 
que só desarmariam com a 
conclusão completa do plano 
elaborado previamente e segun-
do as indicações avisadas do 
anterior Presidente do Munici• 
pio. Que as obras há pouco do-
tadas comecem ainda êste pe-
ríodo de bom tempo e que no-
vas dotações sejam requeridas 
para que a Estrada-do-Mar te-
nha o arranjo delineado, indecli-
navel melhoramento n.° i que 
a nossa Terra não dispensa, 
que a Vida económica da Lo-
calidade pretende concluído, até 
a bem do Municipio. 
—Ao nosso conhecimento 

teeni vindo factos interessantis-
simos ligados ao passado lon-
gínquo de Fão. 
Aos poucos iremos trazendo-

-os para estas hospitaleiras co-
lunas, na antecipada certeza de 
q u e a sua divulgação con-
tribuirá para o esclarecimen-
to e complementar rectificação 
de alguns aspectos da História 
recuada da nossa Terra. 
Tambem7 muito brevemente, 

começará a publicar-se neste 
importante Semanário uma cu-
r i  s a MONOGRAFIA—DE 
—FAO, devida à inteligente 
pena do falecido cap. Jorge 
Larcher, o inolvidavel amigo de 
Fão. 
Nem só de pão vive o ho-

mem, nem só de materiais de 
construção poderá viver perdu-
ravelmente Fão. Após o uso 
largo destes e mesmo DURAN-
TE a sua utilização criadora, 
não é descabido pensar menos 
MATERIALMENTE na Terra, 
procurando conhecer-lhe e di-
vulgar a sua ascendência, a im-
portância que teve em outras 
eras e o que hoje representa 
social e turisticamente, compi-
lando lendas e tradições, des-
bravando referencias impreci-
sas, apurando, completando fa-
ctos conhecidos, enfim, traçan-
do a história da Terra desde a 
bruma longínqua e incerta do 
FANUM romano até à clarida-
de hodierna da sua grandeza 
evidente. 

Dificuldades, contrariedades 
indesejadas tornaram impossí-
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cp aarettense 

vel o aparecimento da referida 
MONOGRAFIA, como tanto 
alegraria os que ao assunto ti-
nham ligado 9 seu entusiasmo 
de Amigos. E ainda êste Pe-
riódico que vai divulgar este 
valioso trabalho do saUdoso 
cap. Larcher, mais um motivo 
de gratidão ficando assim a de-
ver-lhe a nossa já tão favoreci-
da Terra. 
-Sabemos em projecto o 

costumado programa das di-
versões habituais dedicado á 
Colónia Balnear para o próxi-
mo veraneio. Tudo, repisamos, 
o que se promover com desti-
no aos nossos Banhistas é mere-
cedor do nosso franco aplauso 
e auxílio porquanto, tambem 
repisamos, o Banhista é, cada 
vez mais, a tentadora e certa ri-
queza da nossa Terra, a fonte 
abundante donde promana a 
felicidade momentânea e, mes-
mo, de grande parte do ano 
para muitos dos nossos con-
terrâneos laboriosos. 
Esperamos que êsse progra-

ma não seja contrariado por 
vaidades inconscientes, por acin-
tes pueris e que todos conju-
guem os seus trabalhos para 
que aos Veranistas sejam pro-
porcionadas aquelas diversões 
habituais ou, até, engrandeci-
das. 
Os Banhistas tudo merecem 

da Terra que, valha a verdade, 
pouco se conhece que por Eles 
se tenha esforçado ou se tenha 
sacrificado. E. 

flactia Cabeleireiro 
Largo do Senhor da Cruz 

Aguarda uma visita 
das Ex.a i)amas 

ao seu salão 

"-e 

AS GRANDES FESTAS 

GUALTERIANAS 
EM GUIMARÂIS 

Nos dias 4, 5 e 6 de Agos-
to proxiwo realizam-se em 
Guimarãis, com o maior 
b r i 1 h o, as tradicionais 

e GUALJTERIANAS »— 
FESTAS DA CIDADE, 
que ali prometem atrair, 
este ano, milhares e milha-
rês de forasteiros. 
O programa que já se 

encontra elaborado é vasto 
e atraente, dele fazendo 
parte, entre outros, os se-
guintes nuweros: Impor-
tantes Feiras Francas de 
gado bovino e cavalar, com 
valiosos prémios aos expo-
sitores; 3 grandiosos festi-
vais com iluminações, ses-
sões de fogo do ar e preso 
d o s ccnbeoidos Artistas 
Silva & Filhos, de Viana 
do Caetelo; concertos mu-
sicais por 10 das mais re-

putadas bandas de musica 
da região; duas sensacio-
nais corridas de toiros em 
que tomarão parte, além 
de outros valiosos elemen-
tos, a Cavaleira Mexicana 

Conchita Citron e os Ca-
valeiros Portugueses Antó-
nio e Alberto Luiz Lopes e 
José Casimiro; a deslum-
brante e inimitáveleMAR-
CEIA GUALTERIANA» 
—numero unico no país; 
etc. etc. 

Durante os dias das Fes-
tas haverá, para Guima-
rãis, um serviço especial 
de comboios. 

'o.  

Escola ae Corte e 
CONFECÇAQ 

DE 

CCILIL E iCIMÀ DÁ ICLRRÂÇÀQ 
PROFESSOaAS DIPLOMADAS 

Sistemas «Lues e «Francês» 
x-profssoraa do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Cosifecço de chapsus dê se-
nhora e transtt'rmões 

desde 8OO 
ALUNAS INTERNAS o EXTERNAS 

Rija MaNlJU VIANA, 5- BARCELOS 

INTRA-MUROS  
Reflexa de aombras 

?C*ÜCi5CO Sanra, mais conhecido 
por « Francisco Carteiros, era 
natural da freguesia de Abade do 
Noiva, onde foi falecer. 

Foi por largís anoS crendo do fa-
lecido Dir. Eduardo Salazar, indivi-
dualidade que CflSPgUiu que o seu 
creado tese colocado como distri-
buidor dos Correios n'esta locali-
dade. 
O Franelco Carteiro, aio 

tendo grandes moios de fortuna, se 
não um bom pé de meia de soldadas 
amealhadas, cuja soais se foi avo-
lumando com o venciinet0 que 
mensalmente recebia dos seus BeC-
viços doa Correios, quando morreu, 
deixou aos seus, por não poder le-
var para o outra mundo, uma boa 
fortuna. 
E digo-deixou aos seus, por 

não poder levar para o outro mun-
do o que possuia-porque foi um 
individuo que viveu agarrado ao di-
nheiro, chagando muitas vezes a 
passar necessidade para não gastar 
cinco reis dos seus proventos. 

N'aquela tempo, estando alada 
aquartelado na nossa terra o bata-
lhão de Infantaria que por largos 
anca aqui estaeionou, o FranCieC0 
Carteiro era um doa seus arran-
chados, quer dizer, procurava co-
mer sempre raucho comprado aos 
oldsdoi, por ser ests um dos p8-

tiscos que mais barato se vandia 
n'aquela ocasião e que. na verda-
de, mais satisfazia qualquer ser 
humano. 
Tendo dinheiro, viveu avarenta. 

mente. 
Como funcionario nada tia que 

se possa dizer cm seu desabono, 
nem mesmo eu, se o houvesse, o 
dizia para lhe respeitar a memorla. 

Fui cumpridor. 
No cumprimento doa seus deve-

res, fazia aquilo que lhe era or-
denado e. • .maia nada. 9 já fazia 
muito. 

Para se avaliar da sua conduta 
no cumprineuto do que lhe era 
imposto, basta relatar o seguinte 

Certo dia, um creado de uma fa-
mUla residente em Pedra ?urads, 
distante desta localidade uns 8 qui. 
loinetrus, fôra mandado ao Cor-
reio-Estação Ce o t r a 1-levantar 
uma carta que se esperava receber 
pela posta-restante. 
O creado tendo-se avistado com o 

Francisco Carteiro, (distribui-
dor a quem estava confiada ou de-
via estar confiada a tal carta), este 
preguntou quIe:-Tem ahi a eu-
tori:ação para lesantar e certa 1 Ao 
que o creado respondeu 1-Não e.-
shor. 
-Essdo vá bs:ca4a, returquio o 

Francisco Carteiro. 
O creado voltou de novo a gal-

gar os 8 quilometres que o separa-
vam da casa dos amos, e informan-
do estes da exigencia que lhe fa-
ziam na Estação dos Correios, se 
tratou ligo de escrever a resp@Ci-
va declaração, a qual não foi en-
tregue ao creado sem que primeiro 
se procurasse que a Junta da fre-
guesia tambem puzease o seu visto 
no referido documento, no fossem 
surgir novos eutravee e evitar-se 
assim que o creado andasse tanto 
caminho em vão e a perder tempo. 

Passadas algumas horas, o moço 
de recad e, a escorrer em suor, 

apreseetando-se na Estação ds Cor-
reios com a declaração que lhe exi-
giam, o Francisco Carteiro leu. 
do-a e achando-a bm,foi à prateleira 
respectiva para levanter a tal car-
ta, e como tivesse vericado que 
não havia qualquer correspoodencia 
para o destinatario em questão, di-
rigindo-se ao creado disse multo 
ar cgadamente :-N6o tem certa 
new4uuna. - 

Calculem como o creado ficou ao 
receber tal informação, sabendo 
que no fim de tudo teria calcorrea-
do 32 quilometros desascessaris-
mente, devido ao zêlo e bons servi• 
ços que o Francisco Carteiro 
p'eetava ao poblico, nos Correios 
de Barcelos. 

Do que se passou em Pedra Fu-
rada rão QQ eah. mas faz re idIa. 

Farmacias 18 serviço 
Amauke e,Liu de serviço as F.r-

masia. Ctzrloi Ramos, nata cidade 
e Alva, de Faria, m BreeIisbo. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONIO BARROSO 

E' noite. 
Na sombra do divA, onde, 

numa orgia de cores, as al-
mofadas 85 confundem, o 

meu corpo deacauba, enquan-
to o meu espírito, em doce 
torpor de coneciêacla, se per-
de num sem número de di-
vagações puerie... 
Dum abat jour azul, a luz 

coa-se, dilue-se, espalhando 
ao redor uma ténue clarida-
de. 
Na minha frente, uma me-

sa redonda de pau preto, com 
duas enormes jarras chine-
sas. 
Ao lado, em duas estantes 

e num pequeno armário en-
vidraçado, livros, muitos li-
vros, desde o «Só», de A. No-
bre, a « Menina e Moças, de 
B*rnardlii Ribeiro... 
Um perfume suaviseimo 

soba em espirais, daaaas na 
atmosfera, envolve-me todo, 
corno um manto leve e trans-
parente. 

Aqui, tudo é paz, quietude, 
recolhimento... 

Aqui, é o sonho, o esque-
cimento.,. 
Lá fora, é a vida com as 

suas ambições, as suas lutas 
e seus ardis... 

-=-
Fecho os olhos. 
Paz Infinita me envolve. 
Interrogo-me :-Q u e im-

porta esta noite que me cer-
ca, se daqui a algumas ho-
ras virá a madrugada inun-
dar de claridades leitosas os 
pesadelos em que me afun-
do ? 

--

Quantas vezes eu me dei-
xo embalar nas trágicas cor-
rentes da meditação 1 

Fico a oluar o luar, os ra-
mos das Arvores erguidas 

INSPECÇOES 
Dias em que 16cn lugar as lospec-

ç5es aos mancebos raceaseados no 
ano de 1945, pelo conclho de 
Barcelos: 

2'ia 5 ao Setembro—Abade do 
Neiva, &bjruo. utar, 414r60, Alhei-
ra e AlvIoa (). 

ia 6 de Setembro—Alvilu S. Pe-
dro, Arcos u, Aresia4 e Baiugiis b). 

2icz 7 de Setembro —Barceliobos e 
BarceIo (e). 

Zia 8 de Setenbro —Bsrqueiros 

2ia 10 de Setembro—Campo, Ca. 
rapçua, Csr,aiaal, Carvalhas, Chavão, 
Cliorente e Coisourado. 

.1)'a 11 de Setembro—Courel. Coo-
to, ... releusii, r.r;aleau, Derr5ia, Faria s 
Feitos, 

..ic 12 de 5e1embro—Fora-ios, 
Fragoo, aÊeges outa Maria e Galegos 
S. Martinho d). 

21io' 13 de Setembro—Gilmonde, 
G6o, G Noa,Launa e LjÕ 

J)ia 14 de setembro--Macieira de 
Bate*. Muhdut., , Meriz, Milhaza, Ne-
greiros e Oliveira. 

J»a 15de Setembro —Patizie, Pau-
que, iare4eia, t'eira Yrada, Pereira, 
PereitaI, Q ainaíãi, e Reaseihe. 

1a 17 aeSetembro—Rio Côvo 
Santa Eugeuia, h.0 tô-o santa Eulalis, 
Bons, Silva, Taaael Senta Leocidia, Ta-
mel S. Pedro Fina e Taniei de S. Veria-
simo ( e) 

ia 18 ao £'etembro— Tregou, 
Ucha, Voe 661 e Viia Cova. 

.j!c 19 de 5e!embro-Viia Frei. 
camua S. alantionu, vila Frscaiuba S. 
Pedro, Vila Saca, Vilar de Figos e Vilar 
do Moita. 

* 

Freguesias que distam menos de 
20 quilumetros da séie do D. E. 
M. o.' 8, cuja inspecção 6 feita em 
Braga, no mesmo D. R. M. n.° 8. 

Dia 21 de Setembro—Adiis, Airó, 
Areias du Vilar, tiesluçe Santo Estevão, 
Basiuço S. João e Cambeses (1 

)1a 22 de Setembro -Carreira, 
Eocuuradoe, Foote Coberta, Gaail, Gri-
wancelos • Martim. 

ia 2'.' de etembro—Midcs8, MI-
nhotai, Munle ou Fratãis, Moura e Pou-
sa. 

Jiz 25 ae .-ete,bro —Saqueado, 
Si1aeroa e V&raee. 

a)-Ficam 7 mancebos deste trague. 
ala para serem inspeccionados 
oo, dia imediato. 

b)—liem 5 mancebos 
il maceboa 

d)—Liem 5 mancebos 
e)—Ideai 9 mancebos 
f)-Ideia 9 mancebos. 

* 

A Junta, é constituida' pelos Sara: 
Major Eduardo Djairne Brando de 

Azevedo, do D. R. M, 8, Pre,idente;Dr. 
Antonio Feliz Alves, de Caçadores (0— 
Chaves—e Dr. antonio Pinto Figueira. 
do, da - O. H. de Lisboa, Medicas; 
Tenente Luiz de Lwa Castela, do D. R. 
M. 8 Secretario e i O Sargento do D. 
R. AI. 8, Manuel da Silva Oliveira, Ama-
nuuoce. 

O «BÁRCELENSE» DESPORTIVO 
Assembleia Geral 

do Cil Vicente-Sgun-
do inforrnções obtidas a reu-
nião da A. G. do Gil Vicente 
reaslizs-80 na quarta - feira, 25 
do corrente. 
Os problemas a tratar nesta 

reunião aio de transcendente 
importencís para o faturo da 
meis popular colectividade des-
portiva da nossa terra sendo, 
poriseo, de esperar que todos os 
adeptos da causa-e muito priri. 
clpalmeuta os socios do clab-
nao deixem dia comparecer na re-
ferida A. G. visto que dos assun-
tos a ventilar destacam-se os 
que dizem respeito ã situação 
dos jogadores 01i0dos pelo Gil 
Vicente; o pedido de demissão 
da Direcção; a nomeação duma 
comissão para se avi-tar com 
as entidades oficiais da nossa 
terra, etc. etc. 
Queremos acreditar que a 

Comissão que se avistará com 
S. Ex.' o Presidente da Camara 
deve trazer auxilio de molde a 
deixar margem a uma intensa 
preparação de todos os jovens 
que queiram praticar futebol-
pertençam a que club perten-
cerem-e que num futuro pro. 
xirno serão os representantes 
do desporto bercelense nas res-
pectives competições oficiais. 
A obra de reconstrução tem 

de merecer o carinho e sorna-se 
necessario que se unam todas 
as boas vontades; a cooperação 
do comercio e inlustria locls, 
Gremios, S adicatos, Casas do 
Povo e ninguem se esquivaiá 
A BEM DE BARCELOS E DO 
DESPORTO BARCELENSE. 

A nova emodela-
ção dos (Jampio natos 
-Outro assunto de capilel in-
teresse para o futebol cio distri-
to é a nova orgaulca dos cem-
pionatos da 1.', 2.' e 3' Divi-
são-organlzeçao da F. P. Fii. 
tebol-iesapaiecendo, porem, 
os cempionatos distritais. 

a - - 

A A..F. de Braga-no caso 
de ser aprovado o novo reguls 
mento-beneficia com a entra-
da de meis um representante 
p-ra a 1.' Divisão-representa-
ção justissirna, atendendo ao 
grau de desenvolvimento que o 
futebol no nosso distrito vem 
adquirindo há anos. 

As Direcções de quasi todos 
os cluba procuram refoiçstern 
os seus «teama» no sentido de 
lhes caber-possivelmente de-
pois dum torneio de classifica-
ção-o almejado lugar na 1.' 
Divisão. 
Em principio estava indicado 

o Sportlng de Braga mas, se-
gundo lemos, o segundo repre-
sentante da A. F. B. será o 
vencedor do respectivo torneio 
de classificação. 

0 novo Estadio de 
Braga-Por notiCIas inser-
tas noe dierios fui concedido à 
Junta de Provincia do Minho a 
elevada quantia de 10600 con. 
tos para a construção cio novo 
Estedio na nossa capital do dis. 
trlto. 

Estão de parabans os braca-
renses e, em geral, os daspor-
tistas do nosso distrito. 
Qiando é que em Barcelos 

se poderã conseguir o arranjo 
do Campo da Greaja?... 
(3omisses A.dmi - 

nistrativas-Sigunio le-
mos no Jornal (O COLiRC1O 
DO PORTO.,-somaute S. Ex.a 
Senhor Ministro is Educação Na-
cional poclera nomear Comissão 
Administrativa pera os cluba. 
A ibsrturaa da eecqo des-

portiva de «O COMERCIOi, do 
dia 12 do corrente,é interessan-
tissima e digna de atençio por 
parte dos directores dos clube 
desportivos. 
Em face desta Decreto a A. 

G. do Gil Vicente, a realizar 
na proxima 4.att3ira, não pode. 
rã eleger nenhuma C. A. 

R. N. 

para o Céu, como a pedir mi-
sericórdia, os pobrezinhos 
que passam, tudo o que sen-
te e sofre... 
Os pobrezinhos que pas-

sam L. - 
Corno me apetece ir por 

êese mundo fora, confortar, 
rodear de ternura o e s a 
enorme legião de desgraça-
dos, almas em farrapos, no 
olhar cansado, uma sombra, 
onde se adivinha muita tris-
teza e muito sofrimento... 
Sublimes na sua Incompa-

rável desdita, que extraor-
dinário poema de dor não 
escrevem êsses infelizes da 
vida T. 
Por isso, no siiéaclo enor-

me que me rodeia, e em que 
me abismo, o meu coração, 
alanceado, chora baixinho a 
sua tragêiía. 

M 1 N II O fibrahâo .3acuto 
Julho de 1945 

EGO SUM QUI SUM 

,,4o 5x." Snr. 2r. ,Mario J','qlton, 
Dig. presidente da Camara 
j/1unlcpaI de Barcelos 

Sou do Msst., sou minheto, 
Amo a Patria com carinho, 
Graduado o maia dvótu 
Deste meu solar do Mi*k.. 

São suas e sua, são 
Tantas belezas sara conta, 
Faz-lhe o sol a saudação 
Quando na serra desposas. 

Em frente do Pecag ai 
Dão abraços e bijstsos, 
Meigas jovens no areal 
Do lado de Rarce!ishes. 

A Manaus e a Maná? 
Ja o mar outr'ra chegou, 
ti cito brilha a flor do lia 
Que o Cávado enamorou, 

Amasas margens do Cavado 
Onle canta o rouxinol, 
A lavadeira no akbado 
Tambeoa canta ao pôr do sol. 

San minhoto e bsrceienss, 
Mau cantinho lera pomares, 
Outras terras ele vence 
Pela pureza de seus ares. 

E' terra cheia de encantos 
Sempre lindos, e os mais belos, 
Patria de herois e de santo, 
Oh mioh'amada Barcelos. 

Cidade das maia recentes 
Com incremento animado 
E tradições procedentes 
Dum bisiorico passado. 

Barcelinhos, i(—VIL-9t5. 

Dente ÁsiCa da Cru; 

QUE SEJA SEMPRE 
ASSIM... 

O pão trigo, desde terça-fel. 
ra, 6 um tanto alvo, beco apre-
sentado e saboroso.. - 

Porque não é assim todos os 
dias 1 

Bom é que se tenha mais compai-
xão pelos consumidores, que de 
tudo tém comido.. • graças não ia. 
beinos a quem... 
A guerra na Europa acabou, e 

aio nos parece haver motivo para 
tanto rearringimeato no consumo cio 
pão trigo. 
—Com referência ao milho, é 

grande a aburidancia ddsse cereal, 
na nossa Proviucia, e não compra-
endemos porque tamauba escvce 
de pão fornecido aos consumidores, 

Isto não está bem; e não està 
bem porque, quem tem criaoçaa, 
vê-se aflita para as acalentar, por 

motivo da falta da ração de pãui 

que elas costuaiavai comer no 
meio da manhã e no meio da tar-
de e que, agora, lhe é cardada. 

e 
E' preciso olhar-se melhor pela 

alimentação dos pi.bres e das cha-
madas classes remediada:, porque 
aos ricos não lhas falta dinheiro 
e.. . podem comprar todo por tudo 
o preço... 

Nós, não... 

Por Parada do BouFo 
No sem nario-Povoz de Lanhos 

ao, lemos o que segue 
«O milho, que não tia meio de 

fazer sair daqui para fora, encon-
trando-se muito dele já inteirameu.. 
te deteriorado. Se providencias ime-
diatas não for'm tomadas, por quem 
de direito, muitos lavradores en-
contrar-se-ão na dura contiogencia 
de ser perdida a presente colheita 
por falta de recipientes. 

Isto admite-se? 

Agites de Luso 
bm garrafões de 
litros e garrafa.. 

oeposltarlo—JQÂO 
MACIEL, L.da 

Telefona 82O4-3GELt3s 
11€ TO 

8. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues-Barcelos, 

11 



U ISereefe1$*, 

Eos 
soret 

priflatu'iOR ... 

Assinada por « Um pro. 
1e8801' primdrio do conce-
lho », recebemos ontem a se-
guinte carta, cujos termos 
nos parecem dignos de 
divulgação: 
Publicou hoje o « Correio 

de Minho» um despacho 
que remunera o trabalho 
de exames aos ara. profes-
sores do Liceu. Bem acer-
tada foi a medida, pois que 
tende a compensar um tra-
balho extraordinario que, 
de ha muito, vem sendo 
pago á maioria doe opera-
rios portugueses. 
Requere este trabalho 

de exames muito esforço o 
obriga os srs. professores a 
uma estadia mais demora-
da na sédo do seu ensino, 
quando poderiam mais ce-
do ir retemperar- Se beben-
do ares saudaveis de aldeia 
ou iodando-se (os que pu-
derem) á orla maritiaia, 
onde a vida é mais propicia 
e onde se ganham forças 
para um novo ano de can-
seiras. 
Acrescentaremos somen-

te que a nossa atenção, ao 
abordar este assunto, vai 
tambem para outro caso. 
E' o caso dos professores 
prima rios. 
Até ha pouco, quando 

estes funcionários publicos 
estavam em serviço de exa-
mes, a distancia superior a 
5 quilometros, era-lhes a-
tribuida gratificação que 
andava por 30 escudos. 

vas de exame, que ainda 
se observa de vez em 
quando. 

N. R.—O que se lê, é 
transcrito do nosso preza-
do colega «Correio do Mi. 
nhos, de 14 do corrente, 
com o que concordamos 
plenamente. 

Realmente, a situação 
economica da digna e-in-
cansavel Classe do Profes-
sorado é deveras preed. 
ria e, agora, ainda lhe exi-
gem mais sacrificios, não 
recompensados. 
Nós entendemos que,pa-

ra se exigir bons Traba-
lhos, é necessario que o 
funcionario aufira orde-
nado suficiente para arcar 
com as despesas, inipres-
cindiveis, do custo da vi-
da actual. 

Pois agora é preciso que a 
distancia a percorrer seja 
superior a 10 quilonietros 
para terem direito a essa 
gratificação. Assim, quan-
do os exames se realizam 
nas sées dos cónelhos, 
quantos e quantos profes-
sores lá vão calcurriar qui-
lometros e mais quilorno-
troa, para trabalharem de 
graça—quando os colegas 
ganham o mesmo e só não 
térn mais trabalho, mas 
não tem a despeza extraor-
dinária que comporta sem-
pre uma estadia fora de 
casa. 
A gratificação atribuida 

era já toda aplicada nas 
despezas obrigatórias; mas 
agora, com dificuldades de 
toda a espécie, desapare-
ceu por completo para a 
maioria dos que prestam 
serviço de exame—princi-
palmente de 45 classe— 
aquela gratificação, que 
já de si não era nada ali-
ciadora. 
Será bom o critério que 

promoveu esta suspensão 
de subsidios? Pela nossa 
parte parece-nos que não 
está certo e representa 
pouca consideração pela 
sacrificada classe dos pro-
fessores primarios—os pri-
meiros obreiros da renova-
ção em que estamos empe-
nhados e que não pode ser 
olvidada, sob pena de os 
frutos não serem bem saso-
nados. 
Está provado que o tra-

balho intelectual necessita 
de remuneração justa pa-
ra que os fins sejam atin-
gidos oonveni ente mente o 
desapareça de uma vez pa-
ra sempre o regime do fa-
voritismo até nestas pro. 

será verdade? 

Informam-nos que, no ul-
timo domingo, João Amo-
rim, o .Fitas., doente e pa-
railtico, mandou buscar a 
Sopa doa Desempregados, 
como de costume, e não lha 
fornecera ml 
Serã verdade ?.. 
E qual o motivo?... 

G-alardes 
O . kulomovel Club de Portugal», 

condecorou com a Medalha de Bons 
Serviços e com o Premio de ! OOOO o 
nosso prezado assinante Snr. Diogo 
Tomar Mesquita Qaintela, considerado 
Chefe da Conservação das Estradas 
neste concelho. 

Estes galardões foram devidos aos 
relevantes serviços prestados por aque. 
Is nosso amigo na conservação das 
Estradas do Distrito de Braga. 

A Direcção das Estadas do nosso 
Distrito tambem galardoou com me-
dalhas da 10 e 5 anos de Bons Servi-
ços, respectivamente, os Snra Augus— 
to Gomes da Silva • Francisco Pereira 
Barbosa, Cabos de Cantoneiros, neste 
concelho. 

—As nossas felicitaçóss aos briosos 
funcion rios. 

LJr. iltArio Queiro 
iiIÊDICO 

10 á. 12 
Consultas das 112 ás 19 

CONSULTORIO E ftESIDENCIA 
ua da -Igreja, 1 (casa onde viveu 

o Jr. Matos Çraça) 

Torneio de Tiro aos Pratos 
Promovido pala Sociedade Colum-

boal. Bercelanse realiza-se co proxi-
mo dia 29 de Julho um Torneio de 
Tiro aos Pratos, em beneficio dum a-
migo da Columboúia que se encontre 
muito doente, e sem recursos. 

Este torneio limita-se sómente a 
atiradores de Barcelos e suas fregue-
sias. 

Os premios, apesar-de não sarem 
tentadores, constam de: alguns cantos 
de cartuchos, latas de polvora estran-
geira, chumbo, e mais premios de uti-
lidade. Ao todo lo premis. 
O regulamento é feito como de cos. 

liame, e haverá arrematações de espin-
gardis. 

No proximo sabado sairá uma noti-
cia mis circunstanciado. 

Pela Direoçd. J. M1g.. 
- .- - . s . 

40 Tripeiro' 
Já temos em 00,50 poder o e.' 1 

desta excelente revista portuense, e 
que á co.aborad pelos mais distintos 
Escritores portugueses. 

.0 Trpsiro., á um belo reposito. 
rio da historia da Cidade Invicta, do 
Farto. Agradecemos a oferta. 

Uma expasiço Ôe 
lluaôros a Óleo 

Não é duma critica ao valor arlistico 
dos quadros expostos, que se trata, visto 
que isso é tarefa para raros porque, se 
existem muitos crilicos, quísi não exis-
tem as criticas de autoridade afirmada. 

Criticar é fácil. Saber fazer a critica 
• difictilino. 

Eutre nós, então, essa crias tem tido 
uma acentuação que não 1 nada honro-
sa, embora, recentemente, se esboce 
ama nova fase com tendênc!a á marca-
ção dum mais part-lis e exato sentido 
da valorizadas apreciaçÕs. 
A exposição de nove tateresiaotes 

quadros de pintura a óleo que o modes-
to filho da nossa terra, Antonio Campos, 
acaba de fazer no saião do « Café Nove', 
não exprime mais que a aspiração tor-
nada realidade, dum fundo anisties 
que, a seu modo particular sentiu, dei-
xando-se emocionar pelos factos impres-
elonavris £ sua vista e * sua seulbilida-
da subjeutiva. 

Et rapaz leve um dia em encontro 
espiritual com a natureza, com as coi-
sas que não falam, mas que o ouvido 
ultimo da alma e do raciocinio escutam, 
e conversou com elas a ponto de tanto 
as sentir, que souba raproduzt.las em 
quadros que, se uãu constituem mara-

vllh, são, no entanto, um trabalhe 
apreciavel que, pelo menos, nem todos 
são capazes de fazer. 

E' Um curioso, uru amador da pintu-
ra, sem escola definida, sem curso pre-
paratório um realista da verdade que, 
tendo encontrado na sua iriteligencla, az 
posses para executar uma obra, simples 
e aiodesti5sim5, não se deteve ante 
receio da critica. firme no principio de 
que, para vencer, é preciso produzir e 
afirmar possibilidades de aplicação de 
predicados congénitos. 

Nós temos os rendilhados preciosis-
simos das pedras da Batalha e dos Ja-
rónimos, o decorativo manuelino da Sa-
la do Capitulo do Convento de Cristo, 
em Tomar, e, aqui, a dois passos da 
nossa terra, as maravilhas da Sé da 
Braga em que trabalharam tantos artí-
fices portuguases CUjOS predicados anis-
ticos ficaram, para sempre, desconheci-
dos, eeøndtlidO.5O no lecognito dos 
seus nomes. 

Antonio Campos, nos rasgos legiti-
mos do seu proprio orgulho e na Inti-
ma convicção da que, bem intenciona-
damente ajudado pode ir mais longe, 
aventurou o seu trabalho deixando-o 
livre á livre apreciação do toda a gente. 
Dá gõeto ver alguem, por seu único 05* 
fôrço, subir, vencer, dominar, realizar 
alguma coisa que vinque personalidade 
e que demonstre que a loteligeucia o 
as qualidades antisticas existem em tôdas 
as classes, faltando, apenas, áquelas que 
não tiveram a fortuna de nascer em 
bêrço de oiro, os resursos indispuosa-
veia ao seu triunfo. 

Sentir é querer. E se, ao olharmos 
os quadros de AtootO Campos, humil-
de filho da nossa terra, modesto obrei-
ro deusa Arte IlUdi e chola de espinhos, 
sentirmos o seu sentir revelado nessas 
tolas, e quisermos querer com eia o au-
eelo de coadjuvarmos os seus Interes-
santes ensaios a óleo, Me persistirá gal-
gando dificuldades U quebrando desã-
olmos. 
E amanhã, quando a sua obra for 

maior e mais confirmativa doa seus so-
nhos de agora, não será êle, ao rever-se 
aos trabalhos feitos, que reais contente 
se dirá. 

Seremos nós, seremos todos aqueles 
que o estimulamos o lhe demos alento 
na fase inicial da sua exposição artisti-
ca, que satisfal0ri5mei7.te bem.diaewos o 
momento em que a alma nos imp!iu, 
para tão elevado como intelIgente gesto. 

Ao dirigirmos estas palavras ao dis-
listo amador de pintura a óleo a nosso 
estimado cealerraneO, Antonio Campos, 
modesto filho do povo e, como tal, o 
povo honrando, felicitamo-lO muito elo-
sivameate pulo seu Interessaste traba-
lho artistiCO. 

* 

Dr.Jouquim Heis 
MÈL)ICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o coasulróriO no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(tem frente ao Jardim Público) 

PAGAMENTO DE ASiNAIUS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redacção, 
mais os seguintes asinaflteS 

Até 30—i1—g5,os Saro. José ]os-
quina da Costa Azevedo, Domingos 
Nunss da Silva, D. José de Saldanha 
Oliveira e Daun, Csptt&o Gaspar Cha-
ves Marques de Sã Carneiro, José G3-
uses de Figueiredo, Domingos Macha-
do Caiizto, Dr. Henrique Chaves do SI 
Carneiro, David de Araujo Teixeira 
Novais, D. Virgnia Veios. Barroso, 
Domingos da Cruz Pias, D. Belem Per-
reira da Silva, Antonio A. Marques de 
Azevedo, e Miguel Ferreira da Silva. 

Até 30-12-947 o Rev Padre 
Antonio Augusto Dias Barbosa; até 
30-12-946. o Snr. Antonio Ferreira 
da Silva; até 306-9*6, o Sur. João 
Carlos de Miranda; ate 30-3-946, os 
Snrs. Padre Domingos Correia Neiva 
Pinheiro e Antonio de Sousa Matos; 
até 28-1-946. os Sare. Vilas & Vi-
las e, até 30-1-946. o Ser. J05Ó da 
Silva campos. 

Até 30-10-945, o Sar . Alvaro 
Fernandes de Sonsa; até 30-8-945, 
o Sor. Antonio Manuel Garrido Garcia 
e, até 30-6-945, os Sura. Agostinho 
Pires da Silva e Manuel Gomes de 
Oliveira Passos, 

MOCIDADE PORTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

Interrompidas oficialmente as acti-
vidades da Mocidade Portuguesa, mul-
tas desta,, continuam porém, embora 
com earàciur voluntário, nalguns cen-
tros do pais. 

- À Ala de Barcelos que espera no 
próximo ano entrar nuns panlodo de 
grande actividade e desenvolvimento es. 
p(àra tambem que tenha uru grande au-
xilio e colaboração por parte dos barca-
leuses e das entidades oficiais da nossa 
terra. E se os seus dirigentes fórem 
compreendidos, como confiam, a asli-

fvidade da Ala notar-se-á Liru e, nesta 
época, lambem a sua actividade Dão 
será nula... 

Na verdade faz pena que, talvez a 
grande waiotia da gente nova da nossa 
terra, eoniiuue a veitisr as cosias ao es-
pêudido rio que por cá passa... 

VIII Salão de Educa-
ção Jtéticsa 

Segundo a Ordem de Serviço o.' 18 
(ano i944.114 do Comissariado Na-
cional da Mucidade Portuguesa foram 
coucedidaa ao filiado da Ala de Barco-
foi Jorge Manias da Silva Correia, úni-
co fillauo desta Ala que concorreu ao 
VIII Salão de Educação Estética as 
«lusiguias da Aptidão Estanca —Iusi-
guias do 3.° graue e o .1' prémio da 
Secção de Pintura.. 

Eis o que se lê na citada Ordem: 
sÀnt.° 3.°—Lnei-gniaa de Apti-
dão Estética. 

Que nos termos das dispoiiças te-
gularnentares pubiicadaa na Ordem do 
Serviço a.' 139 tiWa3-194'a) seja conce-
dida a . Iassguia da Aptidão Estética» 
aos seguintes ditados: 

Inignia. do 3.' grau 

Secção de pintura 
Divisão do Minh—Jorge Martins 

da Silva Correia—Yauguardista C. E. 
E. i—Barcoios.. 
Ari. 5.°—Salão de Educação 
Estética. 

Que nos termos do respectivo Regu-
lamou to sejam concedidos aos filiados 
que se indicam os seguintes prémios 
que lhes foram concedidos pela juri do 
VIII Salão de Educação Etáiica. 

secção de pintura 
2.' prémio—Jorge Martins da Silva 

Correia— Barcolas. 
O Comissário Nacional 

a) JO8I Soares Franca 

Campismo 
Em F'ã, a praticarem campismo, 

encontraruse es filiados da Ala fie Bar-
celos: eumaadantas de bandeira José 
Luis Pinto Martins e Jorge da Silva Nu. 
nec, comandante de csslelo Manuel Ci-
brão, obste de qulua Antonio iliranda e 
vaogusrdlsta Augusto Miranda. 

Damos com muitO agrado esta no-
ticia, embora a iniciativa désãos filiados 
da M. P. balsa caraler particular. 

DO BRAZIL 
Até 30i29!a5, o Snr. J. A. 

Gonçalves Ferreira, de S. Paulo. 
DA AFRI'JA 

Até 30-7-946, o Snr . Antonio Vi-
dei, de Matarará. 

—aos prezados assinantes 
do nosso concelho que ain-
da não mandaram pagar os 
seus débitos, rogamos-lhes o 
favor de o fazer, com bre-
vidade. 

e o e 

BAPTIZADO 
No ultimo sabado, na igreja paro-

quial de Barceliobos, baptizou- Se uma 
filhinha do nosso amiga Sar. Antonio 
Figueiredo da Silva Ramos, a quem 
foi dado o nome de Maria de Lourdes. 

Foram pedrinhos os tios maternos, 
Snr.' Maria Isabel da Silva Pereira e 
o Ser. Manuel da Silva Pereira. 

1) o e n t e s 
Continuam gravemente enfermos os 

nossos amigos Snrs. Arnaldo Barbosa, 
José Luis da Cunha e Mateus Lapas 
doa Santos. 
—Tem obtido melhoras, o que 

muito estimamos, o nosso amigo Snr. 
José Moreira da Costa. 

Em V. [i'_ Martinho 
Amanhã, no Lugar da Ponte, o 

Grupo Excursionista daquele freguesia 
promove um interessante divertimento 
disputando-se uma linda taça de pra-
ta e um frango, á $eta. 

Dr. Moreira Ôa Quinta 
M.É DI CO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR' CIMA DO 

Café Novo) 

1)iversas 
A passar uns dias, encontrem-se na 

Apatia o nosso amigo Sur. Gaspar 
Macedo Ferreira Gaio e sus dedicada 
Esposa. 

—Acompanhado de eisa siapatica 
filha está em Caldeias o nosso amigo 
Snr. Antonio de Oliveira Neiva. 

—Afim-de gozar merecidas férias 
encontra-se na sua Casa de t'ao o nos-
so prezado amigo e assinante bar. Pa-
dre Avelino borda. 

—No proximo numero publicare-
mos os resultados dos exames nas Uni-
versidades, Liceus, Escolas C. 1. e Es-
colas Primarias. 

Missa 
Passando no proximo sabado, 28. o 

30.0 dia di, taleciusonio da bar.' D. Ma-
ria Clarice Eslavos de Miraada, será 
celebrada urna MIssa ao Templo do 
Bom Jesus da . ruz, pelas 9 e meia ho-
ras, em sufregio da alma desta bondo-
sa senhora. 

1  

Novoa ammxnuntem 
Dersam-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te jornal, mais os Exm05 Sarg.: 
José Afonso BLUUCO maior, de 
Capiirelros e J. A F,rreira, de 
S. Paulo—Brazil.Agadecelnos. 

GILMO'4DE, 17-7-945 
Realizou-se nesta Freguesia no pas-

sado domingo a festa do S. Sacramento 
core graude asabtencia de fieis. 

—Auseislou-se desta freguesia para 
as Caldas do E'rógo em tratamento da 
sua saúde o Bar. José Rodrigues de Mi-
randa na companhia do seu grande ami-
go Snr. Manuel Gomas de Barros, pro-
prietarloo, desta freguesia. ti. 
 - 

Lonativo 
Do nosso prezado amigo e generoso 

beusfeitor, San. Alvaro Pereira da Sil-
va, do Porto, reobeuuos um vale pos-
tal no valor de i0OU0, sendo para liqui-
dar a assinatura daquele cavalheiro sè 
ao (lua do corrente ano e o restante pa-
na cancerosos e tuberculosos. 

Examinando o livre doe assinantes, 
verificamos gaio 8. E%. 's 

já 

tinha pago a 
sua assinatura até 31) de Julho de 
1946, distribuindo os 1UQ00 pelos se-
guintes necessitados: 

Rosa Pindela a Maria do Meio, can-
cerosas; tubereulezos do S. Verissiaso, 
Franqueira, Lama, ilIba de V., L, Ma-
ria Ribeiro, Malhar do Ribeiro e João 
Fitas, com 1000 cada. Bem haja. 

Creche de Santa Marta 
APELO ÀS PESSOAS BAFEJA-

DAS PELA FORTUNA 
Como é do conhecimento doa barco-

lentes, lia muitos anos que a Ex.ml 
San.' D Maria José Novais—esSa santa 
senhora, eaa verdadeira Mão dos neces-
sItados—fundou, nesta cidade, a Creche 
de Santa Maria, onde educa, instrue e 
alimenta mais de cinquenta meninas 
pobres do danados. 

Mas, S. Ex.', que vem arcaado com 
uma despasa cada vez inale dispendiosa, 
tinha voulade de, a exemplo do que fez 
m aaos anteriores, levar para uma 

praia essas meninas, afim-da receberem 
o Iodo du que necessitam, para bem tia 
Saude. 

Consta-nos que não o podo fazer es-
te ano por falta da verba; ponisso, lem-
bramos ás pessoas bafejsitas pela fortu-
na para que contribuam com duuaflvus 
para que essas pobrezinhas vão para e 
mar receber ares puros e recobrarem 
forças perdidas. 

Casamento 
No 8am.ire, rceLteos-se o #sido# 

mgtrmonssl do nos.. «migo, Ser. Ádd. 
Jaad de Caroasá., crismado testar da 
Quinta do. Mareiro., de Sdo Vsrs.simo 
de Te,ni, som a .S'nr.' D. GLorsc Fer-
sasades Oliveira, galante #145 da Ser.' 
D.Qandsda da CostuFrnass4sa e do nec-
ao lambem amigo e assinaste Ser. Do-
mingo. ülivesra Juiuer, pr.prletareea, 
de 5. Vere.ss,no. Que sejam muito falia. t. 

Vida Rtbtejana 
Excelente, o numero extraordina-

rio desta conceituado e velho semana. 
rio que se publica na próspara e im-
portante Vila Franca de Lra, refereu. 
te a Julho do corrente ano. 
O seu digno e ineansavel Dire-

dor—San. Fausto Nunca Dias, está de 
parabens, por que apresentou um na-
moro Coulemorative das tradtciouais 
Festas de Nossa Senhora de Alcamé e 
do «Colete Encarnadop que honra a 
Imprensa da Provincia e a industria 
grarica. « Vida Ribatejsna,insere belas 
gravuras do Ribatejo e solaboraÇio as-
leda e vai iada.E' um autentico albain. 

Muitos parabena á Ilustre Redacção. 

S. TIAGO EM CARAPEÇOS 
Nos dias 25, 26, 22. 18 e 29 do cor-

rente, na linda Iregnesia de tiarspeçOs, 
deste concelho, realizam-se Importan-
tes festejos cm honra do milagroso 5. 
Tiago, padroeiro desta povoação. 

Nos dias 25, 26, 27, preparação das 
festas e, no dia 25, pela manhã, calvas 
de morteiros e repiques de sinos; de 
tarde dará entrada a musica do Barro-
selas e * noite fogos, iluminações á 
asada do Minha e grande arraial. 

No aia 29—Domingo—bialvas de ti-
ros, comunhão solene ás crianças o 
missa cantada; de tarde, sermão por 
um distinto ora sor sagrado, majestosa 
procissão com diversos sndorea, anjos, 
contrarias etc. 

%- > 5 O 1 -'------

OBITUARIO 
Ma*uei IMpSiita de Silva 

Contando 59 anos de idade faleceu, 
Donaing., nesta cidade, o nosso amigo 
e conterraneo Sar. Manuel Baptista da 
Silva, habil funileiro e que foi com-
batente da Campanha do Uuainato, em 
Africa. 
O saudoso extinto era cacado ceia 

a Snr. I) Tereza de Jesus da Silva; 
pai das bar." 1). Ana Baptista da Sil-
va Meio e D. Graça Baptista da Silva 
Moreno e do nosso amigo, Snr. Alber-
to Baptista da Silva; genro dos Sara. 
José Ferreira do Meio e Amaro Per-
nandas Moreno;irmão da Sar.5 D. Pra-
zeres Baptista da Silva Alvas e dos 
Snrs. Nercizo, José, Carlos, Abel e 
Rainaldo Baptista da Silva a cunhado 
do Snr. Domingos José Alves. 
O funeral fui muito concorrido. 
A toda a fainlita dorida, pesamos. 

Areias S. Vicente, 16 
No passado dia 9 faleceu na cidade 

do Porto & bar.' D Emilia de Macedo 
Corrêa Manias, dedicada esposa do 
Ex.— Sor. Silvino Ferreira Manias, ne-
gociante na mesma cidade. 
— A finada, dotada dos melhorei 

sentimentos cristãos exercia sela osten-
tação a caridade. 

Posauta uma propriedade n'esta fre-
guesia, e abi para todos os que lhe ba-
tiam £ parta as suas dadivosas mãos ca-
lavam sempre abertas. Arrebatada tão 
abruptamente de entre os seus aquum 
idolatrava faz-lhes falta. A todos os seus 
e d'um modo especial a seu marido por 
quem era idolatrada os nossos cumpri-
mentos de peeames 

—No dia 17, p. p. houve uma reu-
nião de sacerdotes na Praia da Povoa 
do Varzim para solenizarem o (aS.' ani-
versario do seu Curso Teologico (1900 
a 1945). Apareceram uns 10 convivas, 
que efusavausente se cuiapriiflentaram. 

Tiveram missa de 11,30 na Igreja 
matriz pelas almas dos Prelados,profea-
soros e sondiscipulos falecidos. Findo o 
acto religioso foi tirado o grupo foto-
grafico, fiado o qual se dirijiram ao Ho-
tel Luso Brasileiro, onde foi servido o 
jantar. Este decorreu as meio da maior 
alegria proveniente de ditos e pasasgeas, 
havidas durante o tempo escolar. 

Ao champanhe houve brindes não só 
de confraternização ruas lambam de 
saudades, pois passando todos os convi-
vas a casa dos t() asas, de esperar 1 
que a dizima se vã acentuando cada vez 
mala. Foi delineado mais ais mecos o 
que se lia- de fazer em 1950 «Bóias de 
Oiro. do Curso. 

Linda data alua mas precedida d'a-
ma dezeua traiçoeira. D'outro os sacer-
dotes que tornaram parte n'esia rue-
islão estavam presentes o Rev.° P.' 
João Gomes do Vale, paroce de Gilmon-
de; P,' Antonio Pereira Felix do Vaie, 
paraco da Craixornil, e P.e Francisco 
Castilho. paroco de Areias São Visents, 
todas estas freguesias deste nosso coa-
edito, o todos nossos prezados assinan-
tes. G. 



1uSure.1e1sae 

TEBEMAS DO EI:ECGO 

Direcção clinica—DR. MARIO QUEIROZ, 
MÉDICO HIOROLOGISTA 

Para o tratamento de: Reumatiamo, Sflts, doenças 
de pele, das via ,, respiratórias, do tubo digeetivo ( colites 

etc), de setlioras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

Se V. Excelencia vai para 

TERMAS, PRAIA u CAMPO, lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos iudiMpensaveia 

na vossa bagagem, em ? imas condições 
ESCOVAS para dentes de 350-2$50-10$00- 1250 e 14$00. 
ESCOVAS para falo de 2S00-4$00-6$00-7$50-10$00-

12$50-15$00-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhas, de boa ualidsde. 
Ó(ULOS de COR para 7$50—V)$00-12$50-15500-20500 -

25 $00 —30$00-35$0O —40$00-50$00 e 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00-4$00-5$0i-6$00-2$50 e 10$00. 
PENTES de Carteira e caspa de variados preços e quafldsdes. 
PINCIIIS para barba de 2$00-3$00-5$002$00--10$00 'é 

25$00, estes dois últimos amerCanOa. 
Máquinas de batbar de- boa qualidade. 

LÂ1INAS de bai bar das mascas: cSWISS» para $50; 
S. O. 5. para $20 em AÇO AZUL; NATIONAL para $80; 
NACET para $00 e «MULCUTO DIAMON» para 1$20. 
CARTAS psro Solos Su.'ca, Whist, Bridge e Bluff para 
12$00-16$00 — 17$00--17$50-18$00 e 19$00. cada baralho. 
Se tem crianças lembre-4e que 1 balde, 1 carro e 1 pá 

são indispensáveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. Antônio Bavroau—B A R C E L O S 

O O ..L EÏ3 G 1 O 

ALCAIDFS DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

'Teleh.ne,34O—BÀRCE LOS 

INSTRUÇÃO PRIMÃRtA—ADMISSÃO AOS LICEUS — CURSO 

LICEAL—AD.MSSÃO Às UNIVERSIDADES 
Director—Or. Guilherme Pimentel 

CAMILO RAMOS 
Cirrargio-Daatists e Farmaeeatiao 

Telefono 8.32! = BALOELOS 
Dentaderas completas, deade 30000 
Ottaraçõ"a. desde . . . 15O0 
Goajerto de den'oraa, em 

4 floras . . . . 1j.$90 

íllauimento Escuflst 
li de Julio de 1945 

AC)lPAMENT0 EM CRElXOlIL 
Em prossegumento das suas ati-

vidades o Grupo N.' 13 . Alcaide de 
Faria», efe'tuu no passado,-abado 7. 
o s e u .» A;arnparnento dC 105, 
acampando pela primeira vez na fre-
guesia de Creizomil. 

Os Escutas p.rtiram da Séde és 
18,15 e eiegaram ao local do Acampa-
mento ples 20 horas. 

Em s,-gude montaram a tenda, 
prepararam o jantar e recolheram é 
m€ema. No domingo, 8, pela rnanh 
roentaram a cozinha, içaram a Basidei. 
re, a5s51ir5m é missa na Igrja Paro-
quial e contccionaram o almoço (que 
por sinaL estava dalcioso) _.paraoens 
ao cozinheiro Antonio de jua Bar-
baia. A' trde prear ram provas os no-
vos aspirantes do Grupo, e os S amores 
tambem tIraram as sasa Espcialid.k-
das. Pelas (7 horas assistiram ao ter-
ço, e no final organizaram uma pL-
queria Festa de Campo (prozimo do 
Acampamento), qc agraiou a todas 
as pessoas que se encontravam pr. San. 
te'. A's 18 30 retiraram para esta cida-
de, ds pos das cerimonias do irriar da 
bandeira c da deamontagem do campo. 

Durante a nossa permariercia na-
quela tregm ria, forros acolhidos com 
simpatia pr pa te de dvesas peasoas, 
que foram da uma gentileza cativante, 
para com os ESUUTEIEOS DE BAR. 
CELOS Ao Res.' Paraco de Creixo-
mil, Sn Padre Antonia Feliz do Va-
le, mas uma vez lha d grroa o nosso 
muito obrigado, e a tolas as pe soas 
que nos auziliarm igualua-ute lhe fica-
mos rec rhecido. 

A todos agradece a .IircC 5ãO do 
Grupo. 

—Não podiam os Escutas do 13 fica-
rem indiferentes praato o 1.» Araivar-
seria do falecimoto Co saudo!.o Chrf. 
.Aijunto ?eroando Percira, e assim fo-
ram em ramagem ao Cemirerio de Ar 
cozelo, no dia 29, nde d puzram um 
ramo da florLs na campa daquele ir. 
inâo-cScizta. 

O Chafa José Lula Correio fz uma 
alocução sôbre a vita escutista do Fer-
nanJo e em seguida es Escutas fixaram 
a saud,,çúo de honra e rogaram palo 
elaoo decanto daquele dedicado E-
cata. 

Dcp&s foram todos em Paseio de 
Estudo a Santo Amare, e regressaram 
é séde pelas 19 horas, depois de terem 
praticado uma Boa Acção. 

E por hoje seuJa-e@ efusivamente o 
vosso ai ' dicado 

A'gaaiia de Frcnqueire 

COMISSIONISTAS 
Para trabaihar o con-

celho de Barcelos e Espo-
zende precisam 'Sd. Car-
ta com detaIhs e referen-
cias a Manuel Grcia— 
Alvai es—Minho. 

Comissão ReguIadaa do Co-
mercia de Barcelos 

A Delegação da Intendeo-
cia Geral doa Abastecimen-
tos nesta cidade, aviza os 
retalhistas de mercearia e 
os industriais de padaria e 
moagem que distribuem fa-
rinha e pão ao público, de 
que devem ali entregar até 
ao dia 24 do corrente, impre-
terivelmente, os mapas de 
colagem caiu as senhas de 
inecrição dos consumidores 
que se inscreveram nos seus 
estabelecimentos, e iguais 
mapas com as senhas de coo-
guino, à medida que vão sen-
do utilizadas pelos consumi-
dores. 
Igualmente se avisam os 

consumidores que ainda o 
tenham hito, de que devem 
inscrever-se imediatamente 
nos retalhiates, padarias ou 
moagens de onde querem 
ser abastecidos, a- fim- de que 
ê.tes possam entregar as 
inscriçõ'a na Delegação da 
1 G. A ., mediante a respe-
ctiva tenha da sua carde-
neta. 

O 0-legado 1 termo 
,7J'Iipio )Qugusto das jYóves 

cap. 

Professor José Celesti ;o d 
Carmo e Gosta 

MiSSA DO 7-° D4 
Urna comlsaão da' profea-

cores manda celebrar uma 
misas por alma do ias u cole-

ga Jos è Celostino do Carmo 
e Costa, pa lt-se 8 horas e 30 
de Segunda-feira, na Igreja' 
do Senhor da Cruz e convi-
da o professorado do Coace-
Ibo e demais pessoas ami-
gas do finado. a assistirem, 
o que, desde já, agradece. 

Bsarcdoe, 21 de julho de 
1045. 

_ (2 misssto 

Manuel Baptista da silva 
AGRADECIMENTO 

A familia dorida vem, p'r 
este Inalo, agradecer a taahss 

as pessoas que lhes pree'a 
ram finezas durante a enfer-
midade do saudoso extinto, 
bem como gatá imensamente 
grata aos cavalheiros que 
tomaram parte no préstito 
funebre. 
A todos, pois, aqui paten-

teia a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 21 de julho de 

1945. 
A FAMILIA 

ANGARIADORES DE 
SEGUROS 

Precisam-se no conce-
lho de Barcelos e Espa-
zende. Carta com deta-
lhes e referencias a Ma-
nuel (iaxcia— Alvarães— 
Miriho. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta -
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n ° 16 

£-»ombo &Jorreio 
Apareceu um, em casa do 

Snr. José Escaraação, entre 
gando-se a quem provar 
parte ncer-lhe.  

VEN DE-SE 

G r u p o Moto bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de nôvo. 

Falar na Fabrica dos 
Refrigerantes. 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por no ter 
i-abÔr. Preço-30O0. 

Pedidos á Farmacia da 
Ponte—REGUA. 

COS NOVOS 

Vendem-se, em boas 
coudiçõs 

I7eu de- *e 
Grade para jazigo sub-

terraneo. 
Falar nesta Redacção. 

Quãu la 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-
sa de habitação,terreno de 
lavradio e alguma agua de 
rega. Tambem tem junto 
uma leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Qu€m a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos. Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

CASA DO POVO DE 
VILA FRESCAINHA 
(Joeurso 
PCr espaço de 30 dias, 

está a concurso o lugar 
de médico desta Casa do 
Povo, cujas condições-ba-
se se encontram na sede 
da mesma, onde podem 
sei' consultadas pelos con-
correntes, todos os dias 
das 10 ás 12 e das 14 ás 
16 horas. 

Vila Frescainha, 14 de 
Juili) de 1945 

O Presidente da 
.4dminietrotisz 

.Mquel da Costa Arojo 
onneio com 21 linhas publisade em 
.0 BARCELENSE., 44-7-945. 

COM'R.A D lMRCLOS 
Sacretsris Judicial 

EDITOS DE 20 DIAS 
2. 1 publicação 

Pela 1 a Seco da Se-
creta ria Judicial da comar-
ca de Barcel s, nos autos 

FABRICA SANTO ANTONIO 

%1oagem, Serração e Lagar de Azeite 
  DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Pereihat—B A R C E L O S 

Prefiram eMta fabrica 
Per f&lão e preços sem compete no! Si 

COMPANHIA D5 SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

Capital e tteservas: 75.471.IU 2430 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ-

VEIS (todos os riscos), AGRICOLS E OUTROS RAMOS, 

POsTO—R. CandIdo Reis, 105 LESfiO—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Cp2ahia) (p' -lda1e da Colnpzohii 

AG4TS EM BARCELOS - MANUEL ALV3 PERElt & IRMÃO 

* 
* 

1 TI?Ç44O 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõ.!s. etc., para que consultem os preços e quali. 
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 10 
E E_a E (J ".1' It 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTiRICA 

ubriltiantará tambem as vossas solenidades. Coa-
cratal-a. Esta Casa é tombem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

li? L-JI1.IPS 
1_aU M 1 A R 

O'FI€I4UX 

Fabrica 

Companhia de Seguros SOBERANA 

* 
* 1 

* 
* 
*: 

Yc 
cI 
* 
* 

Consultem, pois, R ADIO E L E C T R 1 C A * 
Av, Combatentes da Grande Guerra, 176 

Telefone 5 3 5 2 

* 

Companhia de seguros 
cowi'ii iwÇ1s 

Seguros em foos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS---VIDROS 
E CRISTAIS 
-=-

ACIDE.'4TES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e Posto de Socorros em L3arcelos 

AVENIDA DR. 0LlVlR& SkLAZAR-5 

de execução hipotecária 
em que é exequnte o Dr. 
Manuel Baptista de Lima 
Torres, advogado, desta 
cidade, subrogado nos di-
reitos de Augusto de Sá 
Pinheiro Braga, casado, 
proprietário, da fr'egu°sia 
de Gavião, da comarca de 
Farnalicão, e executados 
Domingos Pereira de Sou-
sa e esposa Dona Maria 
Adelaide de Almeida e 
Sousa, proprietários, da 
cidade de Braga, correm 
éditos de vinte dias citan-
do os credores desconhe-
cidos dos executados pa-
ra, no pi'aso de dez dias 
depois de findo o dos édi-
tos, virem á execução de-
duzir os seus direitos nos 
termos dos artigos 86' e 
805 do Codigo de Proces 
80 Civil. 

Barcelos, 22 de Junho 
de 1945. 
O Chefe da 4» Secção, de Preassos, 

Hosors. de Almeida Saires 

Vf-l ifiqu8;: 
O Juiz de Direito 

Je.4 Antdn Morel,a 

Agua de Luso 
Em garrafões de 5 
litros e garrafas. 

Depositario -JOÃO - 

MACIEL, L.d*, 
Telefone 8204—BARCELOS 

QUINTA 
Arrenda se a ' QUIN. 

TA DA COMENDA» de 
Chavão—Bãrcelos. 

Para tratar, na Quin-
ta da Avenida—Nine— 
Gii'e—MINHO. 11 

V EX.' preteidein cem. 
prar objectos d'ouro, relógios 
de marcam garsatidas, ou pra-
tas de fino gôsto para brindes? 
São sempre aos preços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DOi SENHOR DA CRUZ. 
Tem ouleinas para consertos 

em objectos d'ouro, praia e 
relogíos, sendo estes com ga-
rantia e prs0is5o 1... 

Trabalhas de Irôlha 
Antonio Goeçalves da Coa-

ta, mais conhecido pelo eFra-
goso, encarrega-se de todos 
os trabalhos concernentes ã 
arte de trôlha, por preços 
módicos, execução perfeita 
e rápida, para o que tem 
pessoal habilitado, e no se. 
gu ro.S.Verissimo—Barcelos.. 


